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Uma das máximas do
argentino Miguel Ma-
chalski é “o persona-

gem que mais surpreende o
público antes surpreendeu o
próprio autor”. Quem não li-
gou nome à pessoa, pense nos
filmes Menina de Ouro, de
Clint Eastwood, Mar Adentro,
de Alejandro Amenábar, ou
Femme Fatale, de Brian de Pal-
ma, por exemplo. Machalski
não foi o autor dos roteiros
destes filmes; foi consultor, e
de outros projetos também.

Para falar sobre o papel do
roteiro na elaboração de um
filme, do roteirista como ator
invisível do mesmo e como
usar o cinema na exploração
de conflitos de e entre perso-
nagens, Machalski faz hoje,
em Santo André, a palestra
Anatomia do Roteiro, com
apoio da ELCV (Escola Livre
de Cinema e Vídeo). Tem en-
trada franca e é aberta ao pú-
blico em geral, a partir das
19h30, no anfiteatro do Tea-
tro Municipal.

É a primeira vez que o con-
sultor, supervisor, script edi-
tor e tradutor de roteiros au-
diovisuais vem ao Brasil para
falar sobre seu campo de atua-
ção. Além da palestra, Machal-
ski dará uma clínica de roteiro
exclusiva para alunos da EL-
CV. Na semana que vem, na
Cultura Inglesa da Vila Maria-
na, em São Paulo, fará
workshops, que estão com ins-
crições esgotadas. Na próxima
terça-feira (22), fará nova pa-
lestra aberta ao público, às
19h, no Centro Brasileiro Bri-
tânico (r. Ferreira de Araújo,
741, Pinheiros, São Paulo).

Desenvolvimento de rotei-
ros, assessoria em pitching (co-
mo apresentar, em resumo,
uma história, seus pontos de
vista criativos e viabilidade) e
consultoria de projetos são os
ramos de ensino em que Ma-
chalski atua em Paris, onde vi-
ve há 30 anos. É professor do
CEEA (Conservatoire Euro-
péen d’Ecriture Audiovisuel-
le), além da EICTV (Escuela In-
ternacional de Cine y Televi-

sión, de Cuba) e de projetos
de pós-graduação em roteiro
da Factoría del Guión, em Ma-
dri, Espanha. Ministra oficinas
em cidades européias e em
Buenos Aires, sua terra natal.

Machalski presta serviços
para produtoras da indústria
francesa como Gaumont, TF1,
FR3 e Studio Canal, e compa-
nhias de médio porte em ou-
tros países. Fez consultoria de
roteiros para os filmes Billy
Elliot, de Stephen Daldry, Inti-
midade, de Patrice Chéreau,
Plata Quemada, de Marcelo
Piñeyro, Sarabanda, de Ing-
mar Bergman, Tango e Goya,
ambos de Carlos Saura, e Spi-
der – Desafie Sua Mente, de Da-
vid Cronenberg.

Machalski não pretende im-
por regras, pelo menos, não
tem sido essa a ementa de cur-
sos e oficinas que tem minis-
trado. Ele fala de roteiro como
um organismo dentro do qual
os personagens são o coração,
e por isso recebem dimensões
emocionais. O objetivo do ro-
teirista, segundo Machalski, é
converter personagens em pes-
soas, que, como tais, devem
ter lados obscuros e mudan-
ças inesperadas.

Assim como é notório cons-
tatar que o cinema argentino
contemporâneo tem emplaca-
do histórias bem amarradas
em linguagem cinematográfi-
ca, também é notório lembrar
que o roteiro era um dos alvos
críticos na engrenagem do ci-
nema brasileiro. Em sua visita
ao Brasil, Machalski deve de-
monstrar que para uma boa
história chegar ao público, co-
nhecer a técnica da lingua-
gem é tão importante quanto
explosões de criatividade. Ou
seja, seguindo um aforismo co-
nhecido no meio cinematográ-
fico, com um bom roteiro po-
de-se fazer um filme ruim,
mas de roteiros ruins nunca
sairão bons filmes.

▼ Miguel Machalski – palestra sobre

roteiros de cinema. Hoje, às 19h30.

Anfiteatro Heleni Guariba (auditório do

Teatro Municipal) – pça. IV Centenário,

s/nº, Centro, Santo André. Tel.:

4433-0716. Entrada franca.

Menina de Ouro, dirigido por Clint Eastwood (esq.) e vencedor de quatro Oscar, foi uma das recentes consultorias prestadas por Machalski
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O tocante filme espanhol Mar Adentro, de Alejandro Amenábar, também contou com a colaboração do roteirista, que vem pela primeira vez ao Brasil

roteiro
SAIBA COMO FAZER
Para assessorar iniciantes na linguagem cinematográfica, o consultor argentino
Miguel Machalski faz palestras e workshops em Santo André e São Paulo
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